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VISADO PELA CENSURA 

T•81 E T 1'fr 
Barcelos também esteve presente  Vamos apresentar aos nossos leitores a comuni-

cação feita pelo nosso Director e que acaba de nos ser remetida pelo jornal NOTICIAS 
DE GUIMARÃES conjuntamente com outras, de diversos autores, versando os temas do 
Turismo e Termalismo e às quais daremos o devido relevo, adentro das nossas possibilidades. 

é-%Zczzio a14•11w0 cnana be aluizoZ 
Director Clínico das Termas do Eirogo 

TÍTULO: TERMAS DO EIROGO—BARCELOS 

Quiséramos nós... que tanto tra-
balhamos e batalhamos pela pro-
moção termal de Barcelos e da 
Nação, por não termos que ouvir, 
sem um protesto, cientistas de ou-
tros países, como já nos aconte-
ceu em França, acoimarem-nos de 
bárbaros, mercê do atraso e da 
indiferença com que por cá se 
cuida da moderna crenoterapéutica 
... estar presentes no Colóquio de 
Turismo e Termalismo do Norte, 
fisicamente capazes. 

Por ironia do d_stino, tal não 
sucede, porém 1 
Duas ou três escassas horas que 

poderemos subtrair à dispersa acti-
vidade a que nos forçou a contin-
gência do momento actual não bas-
tam para a .ipresent•ção de traba-
lho válido, digoo de ser apreciado, 
discutido e criticado. 
Anos sem conta a clinicar, a me-

dicar, a ensaiar terapêuticas,a com-
parar gastos e resultados, permiti-
ram nos a colheita de abundante 
material que nos permite afirmar, 
sem temor de desmentido, que ca-
minbamos no coice dos países evo-
luídos europeus, no que 3 terapêu-
tica termal concerne. 
E mais, e pior que isso, que nos 

falta a necessária mentalização e 
divulgação do valor da crenotera-
pêutica, em muitos dos nossos sec-
tores dirigentes,o que provoca, in-
dubitàvelmente, a adopção, quan-
tas vezes, de atitudes negativas, 
com sério prejuízo da saúde e da 
productividade das classes traba-
lhadoras e da própria Nação ... 
que vê escoar se, sem qualquer 
proveito, o erário que queremos 
forte para suportar as exigências da 
vida actual. 

Eis porque julgamos digna dos 
maiores louvores a iniciativa da 
Equips de Promoção do Minho, 
eis porque, ainda que de modo 
pouco capaz, não podemos deixar 
de corresponder ao seu apelo. 

Possui Barcelos, aqui no Eirogo, 
excepcionais condições, infelizmen-
te nem sempre compreendidas ou 
apreciadas pelos seus dirigentes 
responsáveis, condições, por si sós, 
capazes de a colocar em destacado 
plano, a nível europeu. 
Turismo e Termatlsmo aqui po-

dem criar-se e desenvolver-se, aqui 
podem evoluir, aqui podem casar-
-se ... haja dinheiro e cabeças ! 

Para que não nos acoimem de 
derrotista, de parcialista ou de ou-
tras coisas mais feias, vamos li-
mitar a nossa intervenção à trans-
crição de múltiplas e variadas opi-
niões sobre o Eirogo, já do pon-
to de vista terapêutico já do pon-
to de vista turístico, opiniões de 
pessoas válidas e ao abrigo de 
qualquer suspeita de parcialidade. 
O tempo e o espaço não nos 

permitem abordar sequer, ainda 
que pela rama, outros importan-

À laia de introito: 

tíssimos se-tores e, em especial, 
os relacion-dos com o desenvol-
vimento e Tratamento dos nossos 
estudantes e da nossa mocidade, 
em geral, quantas vezes tão neces-
sitada de Termas como de pão, 
de ensino ele educação, 

TERMAS DO EIROGO 

BARCELOS 

DIRECÇÃO CLINICA 

São de extraordinário interesse, 
para as senhoras, as águas das 
Termas do Eirogo. 

Referindo-se-lhes, diz Garcia 
Ayuso, Dermatólogo, Prof. da 

Faculdade de Medicina de Madrid 
e Inspector Chefe dos Balneários 
Espanhóis : — 

Sus lndlcaciones principales se-

ran en ias ajecciones dei metabo-

lismo en general y en ias lltiases 

renales. 

Por su contenlde NOTABLE 

en Fluor sstan indicadas en ias 

afecclones digestivas, dlspepsias 

de jermentaclon, y por su riqueza 
en slllcatos seran de elicacia en 

Ias Hlpertenslones. 

Esta misma riqueza en SILI-

CA TOS Ias hace utlllzables en 

Ias dermatosis prurlglnosas. 

Se trata de un manancial muy 

Interessante y de eficaz explora-

clon, 

A nossa já longa experiência 
clínica e a leitura de muitos dos 
trabalhos deixados por outros 
médicos e cientistas que nos ante-
cederam, demonstram claramente 
os extraordinários efeitos curativos 
destas águas em múltiplas das afec-
ções que, normalmente, incomo-
dam o sexo feminino. 
Além de curarem as mais varia. 

das moléstias de pele (antes, ecze-
mas, deshidroses, dermatoses alér-
gicas, lupus eritematoso, psorlases, 
furunculoses, etc) tornam a pele 
lisa e macia, duma coloração rosa-
da, idêntica à das moças jovens e 
saudáveis, 

Por outro lado, o tratamento 
das suas perturbações digestivas, 
gioecológicas,metabólicas e, até, de 
algurnas disfunções endòcrínicas, 
permitem-nos adelgaça Ias e, prin. 
cipalmente, obter uma apreciável 
redução do volume dos seus ven-
tres. 
Não p demos deixar de referir, 

também, os benéficos efeitos círcu-
latórios, a extraordinária acção 
acti-nevrítica, anti-reumática e re-
gularizadora da perturbada activi-
vidade do wparelho ósteo-locomo-
tor. 

Sinusites, rino-faringites, amig. 

dalites, laringites, asmas e broa 
quites, são outras das tantas molés-
tias que incomodam e pertur-
bam o organismo feminino e que 
aqui encontram, quantas vezes, a 
sua cura defiaitíva. 

Pela qualidade das suas águas e 
pela sua invejável situação geográ-
fica e climática, as Termas da 
Quinta do Eirogo podem contri-
buir grandemente para a valoriza-
ção do Paíz, assim o queirtlm os 
responsáveis, 
Porque desconhecidas destes e 

do grande público, convém que se 
transcrevam algumas das muitas 
opiniões abalizadas que possuímos. 

E assim: 

O Doutor Elysio de Mou-
ra, Professor Catedrático da Uni-

versidade de Coimbra que, aos 85 
anos, aqui se libertou de uma ne-
vrite que o havia imobilizado to-
talmente, escreveu: 
— É com verdadeiro pesar que, 

para cumprimelato inadiável de 
algumas obrigações, vou partir,an-
tes de obtida uma cura integral. 
Ao nervo ciático do lado direito 

cabe a responsabilidade das minhas 
algias, ora muito atenuadas em re. 
lação ao que eram antes de inicia. 
do o tratamento termal. Esta ate 
nuação é suficiente, e de sobejo, 
para que, longe de esmorecida, 
sinta bem viva, realentada, a espe-

rança que em bota hora me trou-
xe a este despretencloso cantinho 
minhoto que, a par do valor tera-
pêutico das águas sulfurosas que 
nele brotam, de comprovada ejl-
cicnela em múltiplas e multo va-
riadas situações patológicas é de. 
liciosamente repousante. 

Hazel Reid, uma jovem es-
tudante londrina, de 19 anos de 
idade, aqui tratada de um incómo-
do acne juvenil, na época finda, 
escreve, à partida : 
—We have spent fifteen day s at 

TERMAS DO EIROGO. 
It has been most cajoyable. 
The atmosphére is very restfull 

and pleasant. 
We have taken advantagen of 

the mineral watter baths, etc, 
We have found them very bene-

fical to the skin and very en-
joyable holliday. 

Aurora Constança, a poe-
tisa. Directora do Colégio ` O 
CORTIÇO», de Lisboa 2ssim se 
manifesta : 

— O Céu existe ? 
E porque não ? 

... este maravilhoso Eirogo... 
onde as dores acalmam, as águas 
suavemente nos embalam na ba-
nheira, e os « Mestres Cantores 
da passarada dão largas aos seus 
trilos alegres e chilreantes 
(Continua no próximo número) 

A TRADIÇÃO DAS ROMAGENS À 
FRAIvI•UEIRt•. 

A veneranda figura de apóstolo — estimada dos Barcelenses em 
geral— que foi o Padre Bonifácio Lamela, ouvimos que a razão da 
dedicação dos Barcelenses a Nossa Senhora da Franqueira está na sua 
honrosa e velha história. 

É amor—de facto— de gente de todas as cotes e até de todos os 
gostos. E amor não se discute, sente-se, vive-se. 

Não nos cansamos de repetir este significativo exemplo i alguém, 
a quem alguns, aliás sem razão, teimam em chamar agnóstico e a 
quem tomaram como paradigma e apoio, foi depositário da última 
vontade de Barcelense ilustre, radicado fora, que, no fim da vida, 
queria despedir-se da Terra, aos pés de Nossa Senhora da Franqueira. 

A volúpia característica do nosso tempo, pue move e concentra 
verdadeiras multidões sensuais, ávidas de gozo e prazer, a Franqueira 
poderá dar impressão de atraso e estagnação, 

O luxo, na afirmação de avisado pensador, é o princípio do fim 
de tudo. 

A estância é realmente pobre de artificialismos, mas rica, riquís-
sima de encantos naturais. 

Quase o mesmo que se dá na cidade, que, no dizer de alguém, 
só perderá com excessiva urbanização. 

Infeliz de quem não consegue ou não pode libertar-se da verti. 
gem da vida moderna, que gasta prematuramente, que satura e destrói. 

Não estamos adaptados e talvez nunca nos adaptaremos à arra-
saste dioamia, ao ruído, à sofreguidão, à velocidade, à pressa, já com 
estigmas temíveis na humanidade, 

Para compensação de esforços, para o restabelecimento do equi-
líbrio, há que procurar o sossego, que regressar ao contacto com a 
natureza, que manter o respeito por aqueles princípios que são a lei 
imutável da vida, 

Para tanto, acertado anda quem sabe apreciar os encantos da 
Franqueira, que melhor lhe servirão, se às atracções naturais, juntar 
os enlevos do espírito, ali com marcas milenárias, iria afirmação altis-
sonante de que os verdadeiros valores humanos são permanentes e 
inalteráveis, 

E a todos os bem intencionados serve a Franqueira: ao equilibra-
do, ao gasto, ao estudioso, ao erudito, ao artista, ao patriota, ao sim-
ples e despreteacioso observador. E, sobretudo, ao cristão, que, em 
quase toda a Franqueira, encontra testemunho vivo de sentimento, a 
que aliás não há insensíveis, que lhe grita a presença do Senhor, cria-
dor do Universo e que, magnanimamente, ali fez mansão da sua pró-
pria Mãe — Nossa Senhora da Franqueira. M. G. 

•vwwwwvi•wwwwwwwwwww•swwwwwwwwwww•wwwwwwwwwwws*wwwwwfiw• 

Doutor Amaro de Almeida 
Não sabemos que mais apreciar, se a suma sapiência, 

se a modesta simplícidade, se a natural descontração des-
te distinto Professor de Terapêutica Hidrológica da Facul-
dade de Medicina de Lisboa, se a fina sensibilidade do 
Escritor, do Homem e do Artista, pois tudo isto é. 

Empenhado que é num profundo trabalho de investi-
gação Hidrológica do País, com 11 volumes já publica-
dos, o Doutor Amaro de Almeida, procura, estuda e in-
vestiga, presentemente, as fontes naturais da Província do 
Minho. 

Impressionou-o o E I R O G O, que já visita pela 2.a 
vez, onde se demora para estudar afincadamente, com 
amor e carinho as suas virtudes e potencialidades, mas 
também não esqueceu outras nascentes de interesse his-
tórico, aqui e além, que procura e investiga. 

Acompanha-o D. Consuelo, que em tudo o ajuda, que 
sempre o auxilia, descontraída também, braço direito do 
Investigador ... que é seu Marido. 

i 
As Termas d,, L'irogo, abriram no dia 1 d#, Julho 



P A G I N A 2 O BARCELENSE 

Câmaza ÕW. cie 
Reunião ordinária de 1 do corrente, 
da qual transcrevemos o seguinte: 

— u A Câmara Municipal, dado;o elevado nível de civismo que 
assumiu a recepção de Sua Excelência o Chefe do Estado a este con-
celho, no dia 25 de junho, e que despertou em toda a população o 
maior júbilo que, para além da honra que sentiu, viveu horas de gran-
de euforia, deliberou expressar à mesma população a maior gratidão, 
assim como torna extensivos às entidades e organismos concelhios o 
agradecimento que justo é tributar-lhes.» 

Mais informo que Suas Excelências os Ministros do Interior, 
das Corporações e Saúde, da justiça e Secretário de Estado do Traba-
lho e Previdência, se dignaram expressar a esta Câmara Municipal o 
seu agradecimento pela maneira altamente superior como foram rece-
bidos neste concelho, 

—Sua Excelência o Ministro do Interior enviou a este Corpo 
Administrativo o telegrama do teor seguinte: 

« — Com os meus cumprimentos e por honroso encargo de Sua 
Ex.° o Senhor Presidente da República, venho transmitir a V. Ex. a e à 
população desse concelho os seus agradecimentos, pela recepção que 
lhe foi dispensada, durante a sua recente visita a essa cidade, que multo 
sensibilizou Sua Excelência.». 

Tertúlia Gilista no 
PORTO 

Para comemorar a estreia do seu 
artístico e rico Estandarte (Porta-
-Bandeira), chega a Barcelos, pe-
las 8,30 horas, do dia 19-7-70, 
presidindo, o activo e dinâmico 
Barcelense e nosso considerado 
Amigo, Snr. Porfírio da Graça 
Machado, acreditado industrial e 
o Amigo n.o 1, do Gil Vicesie 

PROGRAMA: 

As 9 h., Missa na Igreja Matriz, 
com a assistência das mais gradas 

Adelino Ribeiro Novo 

personalidades locais; Romagem 
ao Cemitério de Barcelos, para 
homenagear os nunca esquecidos e 
saudosos Gilistas—Adelino Ribei-
ro Novo e D. Prior Alfredo Rocha, 
seguindo-se, depois, para a sede do 
Gil Vicente. Ás 10 30, visitas ás 
Redacções dos Jornais; às 12,30h., 
Almoço no Restaurante Muralha; 
às 16 horas, Pic-Nic, em recinto 
fresco e pelas 22 horas, visita á en-
cantadora Feira Popular dos nos-
sos briosos e beneméritos Bombei-
ros Voluntários, 
Seja bem-vinda a simpática e tão 

prestigiosa Tertúlia Barcelense, 

que, segundo consta, será recebida 

pelo Ex.mo Presidente da Câmara 
Municipal de Barcelos. 

1 

1 / ! 

Pombeiros V. & 1 

BARCEL OS 
1 i 

As 22 horas, para maiores ele 6 anos 

HOJE:  um espectáculo de loucura com o 
1 famoso menino prodígio do Cinema j 

1 1 
Espanhol i t L ) 1 

1 

! A frente dum espectáculo que ficará memorável e 
Um verdadeiro brinde à cidade de Barcelos 

! Concursos entre o Público com valiosos prémios. j 

! Brindes às primeiras 500 pessoas a entrar na Feira ! 

1 Apresentação de Lopes de Almeida ! 
Preços populares Bilhetes à venda nos Bombeiros V. 
1 ^• na mesma Feira o filme 

para ( 12 anos) 
O PIONEIRO 

NHA ; AMA  

Porfírio da Graça Machado 

Dr. Mário Quelioz 
Director Clínico das Termas do Eirogo 

CLÍNICA ME'DI CA 
CONSULT6RIO em BARCELOS 

Rua da Igreja n.o 1— Das 14 às 16 horas 

— Telefones Termas do Eirogo — 8 2 2 8 6 
{ BA R C ELO S-82388 

CASAMENTO 
Cavalheiro, comerciante, no Por-

to, com alguns meios, solteiro, 
de 45 anos, deseja conhecer senhora 
ou menina de 28, a 35 anos, sol-
teira ou viuva, da Região de Bar-
celos. Escrever para a Rua Anibal 
Cunha 4 Porto e ;se possível, re-
meter foto, que será devolvida. 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
! 
1 

1 
1 

Obrigatório que saiba cortar provar pelas técnicas 
modernas. 

Trabalho permanente — Ordenado mensal. 
Guarda-se sigilo estando empregado 

Admite A NOVA ALFAIATARIA DE VIANA 
Rua Sacadura Cabral, 110 

Viana do Castelo 

Ç  Pal q 
Casamentos, Missas Novas, Baptizados, Confrater-

nizações, Copos de Água, etc., queiram fal-r com o 

Snr. AUGUSTO JARDIM DE FIGUEIREDO, 
hábil e competente Chefe-Cozinheiro, com serviços 
completos de louças modernas, em regimen de 
aluguer. PEREIRA—BARCELOS Telefone 82532 

S ofá-Lama 
L 1 S, 

`= O verdadeiro SOFÁ-CAMA 

em napa, totalmente fabricada com espuma, com gavetão 
interior, apenas por 2.000$00; com botões 2.100$00 

Agora, surpreendente NOVIDAD E em tecido mousse nylon, 
com ou sem franja. M A R L I S E 
em Barcelos, na CASA P E I X O T O 
Rua D. António Barroso, 110-112 Telefone 22454 

Leia , assine e divulgue 

«0 BA.RCELENSE» 

Rés- do - Chão 
Que serve para Mercearia, ar-

mazéns, garagem e casa para viver. 

ALUGA-SE 

Ruas Elias Garcia e Olivença. 
Falar na < Quinta do Patarro>. 

ALFAIATE-CHE FE 
i 
r 

i 

DE ANGOLA. 
Para matar saudades, visitando 

seus familiares, encontra-se em 
Barcelos, o Sr. João Manuel da 
Quinta Rodrigues Pereira, brioso 
Furriel Miliciano, em serviço de 
soberania em Angola, 

D. Prior Alfredo Rocha Martins ••'•'•'•'••••••'•"'•• 
Feliciano Fernandes 

do Bem 
r 

Passou, no dia 14, mais um ano 
que Deus chamou à sua divina 
presença este nosso querido e bom 
amigo, Barcelense prestimoso mas, 
radicado na Povóa do Varzim, há 
muitos anos, 

Elevamos ao céu uma prece, para 
que sua alma descanse em paz, no 
Re no do Senhor porque ele, em 
vida, foi sempre exemalar Chefe de 
Família e um:Homem honesto. 

Em Barcelinhos 
VENDE-SE 

Terreno para 

cclnstruCões 
VENDE- SE, na Rua 

Alcaides de Faria, junto á 
Escola Primária. Informa-se 

nesta Redacção, ou na Rua 
Miguel Angelo, n.o 13 Barce-

linhos. 

i•.e••Mo0k, Á>►•i 

VENDE-SE 
p•F'W••Y•Y 4̀' Y••°i'•i' I'••Y• Ì •i' Y4 

Lambreta — Scooter—Heinkel 

Último modelo— Estado de 

n o v a, Ver e tratar na 

Garagem Avenida— Barcelos 

Fábrica de Malhas 

Lijotex de Braga & 

Moreira, Limitada 

Certific,) que, por escritura de 11 
de Maio de 1970, lavrada de fl. 53 
a fl 55 do livro no 67—A do 2.o 
Cartório da Secretaria Notarial de 
Barcelos, a cargo do notário Dr, 
Hermeoegildo Henriques de Car-
valho IM1aía, foi constituída uma so-
ciedade comercial por quotas de 

responsabilidade limitada entre 
Manuel de Sousa Braga, residen-
te na Rua de S. Gonçalo, 10 da ci-
dade de Braga, e Fernando Fernan-
des Moreira, residente na Avenida 
do Dr. Oliveira Salazar, 15, da ci-
dade, de Barcelos, a qual se regerá 
pelo pacto social constante dos ar-
tigos seguinte: 

1.0 
A sociedade adopta a denomina-

ção de Fábrica de Malhas Lijotex 
de Braga & Mor.- ira, L da, tem a 
sua sede no lugar do Feital, da Fre-
guesia de Lijó, do Concelho de 
Barcelos. 

2.° 
A sua duração é por tempo inde-

terminado e tem o seu início a 
partir de hoje. 

3.0 
Constitui objecto social o fabri-

co e confecção de artigos de malhas 
têxteis ou a exploração de qualquer 
outro ramo de indústria ou comér-
cio em que os sócios acordem e 
não seja vedado por lei. 

4.0 
O capital social, integralmente 

realizado em dinheiro, é de 200 000$ 
divido em duas quotas iguais, de 
100 000$ cada uma, pertencendo 
uma a cada um dos sócios, Manuel 
de Sousa Braga e Fernando Fer-
nandes Moreira, 

5.0 
Não são exigíveis prestações su-

plementares de capital mas qual-
quer dos sócios pode fazer à ca: xa 
social suprimentos de que ela care-
cer nas condições que vierem a ser 
fixadas sem acta de assembleia geral, 

6.o 
A administração e Lerência dos 

negócios da sociedade, e,sua repre-
sentação em juízo e fora dele, acti-
va e passivamente, serão exercidas 
por ambos os sócios, que desde já 
ficam nomeados gerentes, com dis-
pensa de caução e com ou sem 
remuneração, conforme for delibe-
redr, em assembleia geral; é neces-
sária a assinatura dos dois geren-
te para obrigar a sociedade, bas-
tando, no entanto, a assinatura de 
um so para assuntos de mero ex-
pediente. 
5 l.o É expressamente proibido 

aos gerentes usara firma social ou 
obrigar a sociedade em quaisquer 
actos ou contratos que sejam es-
tranhos aos negócios sociais, tais 
como: abonações, fianças, letras de 
favor e outros semelhantes, sob 
pena de o infractor ser rei ponsável 
para com a sociedade pelos prejuí-
zos que lhe causar, 
L. S 2. 0 Qualquer dos gerente po-
de coferir os seus poderes de ge-
rência ao outro gercute por pro-
curação legal, mas só o poderá fa-
zer a estranhos como concentia:eu-
to da sociedade. 

7.o 

A cessão de quotas a estranhos 
depende do consentimento da so-
ciedade mas é livremente consenti-
da entre os socios. 

g,o 

Anualidade será dado um balan. 
ço com referência 31 de Dezembro 
e os lucros serão divid dos pelos 
dois sócios na proporção das suas 
quotas, depois de deduzidas as per-
centagens para o fundo de reserva 
legal, 

9.0 
Por falecimento ou interdição 

de qualquer dos sócios a sociedade 
continuará com cs herdeiros ou 
representante do falecido ou inter-
dito, nomeando aqueles um de 
entre si que a todos represente na 
sociedade enquanto a quota se 
mantiver indivisa. 

10.o 
Seja qual for o motivo da disso-

lução serão liquidatários os sócios 
e à pa tilha se procederá como estes 
,binarem e for de direito, deven-
do na falta de acordo, o estabeleci-
mento social, com todo o seu acti-
vo e passivo, ser adjudicado ao 
sócio que, em licitação verbal e 
aberta entre eles maior preço e me-
lhores vantagens de pagamento 
oferecer, 

11.o 

As reuniões da assembleia geral 
serão convocadas por carta regis-
tada com aviso de recepção com a 
antecedência mínima de oito dias, 

Está conforme, e certifico que 
na parte omitida da citada escritu-
ra nada há que amplie, restrinja, 
modifique ou condicione a parte 
transcrita, 

Secretaria Notarial de Barcelos, 

20 de Maio de 1970.-0 Ajudante, 

Armindo Pimenta Ferreira 
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Festas de San71*1c190 em 

Carapecos --BARCELOS 

Carapeços, ridente e progressiva freguesia que domina o ubérrimo 
e donairoso Vale do Tamel, prepara-se para festejar com grande afã o 
seu Padroeiro — O Grande Apóstolo San'Tiago — nos dias 24, 25 e 
26 do corrente mês. 

A digna Comissão Executiva destas j1 tradicionais festividades, 
toda ela empenhada em dar às festas deste ano aquele cunho e religio-
sidade que lhe são peculiares é composta pelos nossos bons Amigos, 
Senhores: Francisco da Mota Vieira, Domingos Rodrigues de Carva-
ho, Marinho Rodrigues de Carvalho, Carlos Alberto Vilas Boas de 
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DR. ANÍBAL ARAÚJO 
MÉDICO 

Rua Barjona de Freitas, 43 — B A R C E L O S 
Consultas todos os dias, desde as 14 horas. 

TERRENO 
Compra-se na periferia de Barcelos com 

cerca de 2.500 m 2. Falar na Companhia Editora 

do Minho—Rua D. António Barroso, 122—Barcelos 

Sousa, Aires Fernandes Rosas e Manuel José de Sousa Rodrigues, tem 
sido incansável nos preparativos das mesmas Festas 

Muito embora o programa já esteja largamente distribuído, dá-lo-
-emos a conhecer aos nossos estimados leitores e assinantes 

Dia 24 — Sexta-feira — Transmissão de música gravada por uma, 
portentosa cabine sonora da Casa A. Eurico Soucasaux—Barcelos. 

Actuação dum grupo de Zés-Pereiras, Gigantones e Cabeçudos que 
percorrerá os diversos lugares desta freguesia e das freguesias vizinhas 
anunciando o começo das Festas. 

A noite — Inauguração de feéricas iluminações a cargo da Casa A, 
Eurico Soucasaug—Barcelos e de deslumbrantes ornamentações da 
autoria da Casa João Faria (Filho), de Barcelinhos—Barcelos, realizas. 
do-se um e,pectáculo cultural variado fiado o qual será queimada uma 
grande sessão de fogo de artifício. 
Dia 25 — Sábado — As 7 h., — Alvorada por uma salva de 21 tiros. 
Concertos pelo carrilhão da freguesia e repiques de sinos. 

Ás 10 h., — Missa Solene; da parte da tarde — Imponentes ceri-
mónias religiosas terminando com Sermão e benção do SS. 

As 15 horas, concentração na Praça do Município de Barcelos das 
Bandas Musicais de Guinfões e Banda Musical da Póvoa de Varzim, 
que após saudação à cidade e concelho de Barcelos desfilarão pelas Ruas 
Infante D. Heaiique e D. António Barroso até ao Largo da Porta No-
va, dando entrada no recinto das Festas pelas 16 h., prefixas; às 18,30 
realização do sorteio em benefício das Festa e às 22 h., Grande Arraial 
Minhoto, terminando com duas deslumbrantes sessões de fogo de ar-
tifício do ar e preso, por dois consagrados pirotécnicos a despique. 

Durante o dia, continuação da actuação de grupos de Zás-Pereiras, 
Gigantones e Cabeçudos. 

Dia 26 — Dcmingo — Dia principal das Festas. 
AO AMANHECER—uma salva de 21 morteiros anunciará a al-

vorada, seguindo-se concertos pelo carrilhão desta freguesia; às 7 horas 
Missa Paroquial, com Comunhão geral: às 8,30—reentrada das duas 
Bandas no arraial; às 11—Missa solene a grande instrumental pelo coro 
da Banda de Guifões e Sermão; às 16—Grandes cerimónias religiosas 
e sermão em honra de San'Tiago pelo Rev.mo Snr, Padre Abel Gomes 
da Costa, ao fim do qual sairá urna lusída e imponente Procissão abri-
lbaatada pela fanfarra dos Bombeiros Voluntários de Barcelinhos e 
com lindíssimos andores, muitos anjinhos e figuras alegóricas. 

Durante a tarde, continuação do arraial minhoto. Concertos pelas 
Bandas já referidas, terminando estes festejos com uma estrondosa ses-
são de fogo de artifício, também de dois pirotécnicos. 

O trânsito e a ordem, serão regulados e mantidos pela Guarda 
Nacional Republicana. 

Todos a CARAPEÇOS, pois, nestes dias. 

Pães; saborosos: 
Loiros e Belos 

Só os há na 

Padaria 
Independente 
A Casa do Porto, 

em Barcelos 
Pronta a servir toda 
a boa Gente 

r • r•; 

Uma casa torre, com quintal, 
sita na Rua das Capelas, desta ci-
dade e uma casa em ru{nas e junto 
campo de lavradio, sitos na fre-
guesia de Tamel (S, Veríssimo), 
deste concelho, prédios estes que 
foram pertença de Manuel Joaquim 
Martins. Quem estiver interessado 
na sua aquisição, deverá dirigir-se 
a Célia da Silva Martins, Fernando 
de Almeida Agra Martins ou ao 
Ex.-O Senhor Dr. Miranda de 
Andrade, Advogado, desta comar-
ca, que, conjuntamente, resolverão 
em definitivo. 

USE OS 

PESTICIDAS 

COM CUIDADO! 

! MIRANDA 
DE 

1 ANDRADE 
i 

i 
•eoeN N_._• 

ADVOGADO 
Mudou para e 
Largo José 
Novais, 3. 
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PÓVOA DE VARZIM 
Café Snack Bar Bonanza, Praça do Almada 8, direcção 
do conhecido Chefe Gerente António Silva; o mais 
esmerado e variado serviço de Snack Bar, mariscos, 

frescos como já é sua tradição. 
Cerveja a copo preta e branca. 

Desde já agradece a visita de V. Ex.a e saborear os 
seus deliciosos petiscos 

Na Póvoa de Varzim — Visite a nossa Esplanada Regional 
ABERTO TODA A NOITE 

Mar  grícolas e quinas  
Industriais 1 

1 

«Internation-RI» 
•Z n••lyC•G tL •✓2ylt7C•• 

1 iG0NDIFEL0S--FAMALICAO i 
• 

ALVES DE OLIVEIRA ** I L s 

Stand de Automóveis Povoense — Telefone 95107 
i Praça Almirante Reis, 24 — Póvoa de Varzim i 

POTARTE 

JORGE COBBElé iA ®DEo 

Av.` Combatentes da G. Guerra, 98—(junto à Pérola da Avenida) 

Reportagns—Retratos 

Nova Praça de Automóvel 
de ALUGUER 

Fm frente à nova Igreja de 
Arcozelo Telefone 82550 P. F. 

Para seu interesse viage neste 
moderno Automóvel AH-38-40 
que o conduzirá a qualquer parte 
do País O seu proprietário— Amé-
rico de Azevedo Oliveira, agra-
dece a todos os seus Amigos e ao 
Público em geral a sua preferência. 
SERVIÇO PERMANENTE 

Chamadas provisórias pelo Telef. 
82550, das 7 às 24 horas. 

VENDE-SE 
Telha Tipo Marselha 

USADA 
Informa-se nesta 

Redacção 

VENDE-SE 
Casa e eirado, com instalações 

para gado, etc. 
Lugar do Pinheiro—Abade do 

Noiva, BARCELOS, Informa esta 
Redacção, 

Vende-se 
Propriedades em Abade do Nei. 

va, lugar de Santo Amaro, veado-
-se diversos terrenos, próprios pa-
ra construções. 

Falar com assuas proprietárias, 
na Rua do Lidador, 82 —Vila do 
Conde, ou telefonar para o nú-

mero 022-63136-

VESTIDOS BAPOLTEX 
ESTAMPADOS, ELEGANTES, 

MODERNOS 

Serão os seus Vestidos. 

CRIADA — Precisa-se 
para todo 

o serviço de 20 a 30 anos. 
Dá-se bom ordenado. 

Informa esta Redacção. 

Explicações 
Físico-quìmicas e Matemá-

tica, segundo e terceiro ciclos 
Informa esta Redacção. 

C A S A N1 E N T U S 

àCK BAR-6ESTA06ANTfl-SA6•0 D8 NESTAS 
Mar- à- Y S ta 
(Vila do Conde- JllntO à Praia) 

óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Água, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

No Campo Camilo Castelo Branco, 1.o andar casa n.o 63; 
No Largo da Estação; 

Na Rua Dr. Manuel Pais, ALUGAM-SE. 
Falar com o Snr. Paulo Augusto Pereira, Tel. 82415 
,e .e.e.o.e.e.e.o.•.e.o.o.e.e._.e.e.e.e.e.o.o.e.e.e.e. 

•. •uzico eSoucrx•cxuz 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S-156 

Agente— Grundig ' Artigos Fotográficos o Fotografia o 

Motores para rega o Rádio e Electricidade o Amplifi-

cações sonoras para arraiais e Igrejas o Oficinas 

de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular 

o P T I C A 

LAUANGINA L 
Uma realidade, na qualidade. 
Beba, porque gostará da boa 
LARANGINA C, visto que 

nunca mais terá sêde. 
Agente em Barcelos, 
Manuel Pereira de Carvalho 

Telefone 8 2 8 7 3 

Santa Maria F. C. 
Por falta de compartncia da 

massa associativa não se realizou 
no passado sábado, dia 11, a As-
sembleia Geral para a escolha dos 

dirigentes do Clube para a época 
70.71 ficando assim adiada para 
hoje à noite, na mesma localidade. 

Sinceramente lamentamos o pou-
co interesse que o povo desta ter-
ra dedica ao grupo. 

Entre directores, sócios e simpa-
tisantes encontravam-se apenas 23 
assistentes! 

Mais uma vez chamamos a aten-
ção de todos para que compare-
çam logo à noite para ouvir e dar 
as suas opiniões pois a entrada é 
livre para todos mesmo sem serem 
sócios. 

Ajudai o Santa Maria que bem 
merece a vossa colaboração. C. 
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Pelo país fora 
• A vila de Negage, no distrito angolano de Uigc, foi elevada à 

categoria de cidade. 

• O Senhor Almirante Américo Tomás assistiu, em Cascais, à cpro-

cissão do mar»e participou, a bordo dum arrastão, numa«caldei-

rada» que os pescadores confeccionaram. 

• O circuito automobilístico de Vila Real teve como veacedor, na 

prova principal, Teddy Pilette. 

• O comunicado das conversações entre os Miaistros das obras pú-

blicas de Espanha e Portugal, últimamente realizadas no nosso 
país anunciou que Lisboa vai ser ligada a Madrid e à Coruaha, 

por meio de auto-estradas. 

• Estão em curso, no porto moçambicano de Nacala, obras que 

permitirão a acostagem de navios petroleiros de 80 mil tonelada-. 

• O Presidente Salazar enviou um telegrama ao Presidente do Mu 

nicípio de Santa Comba, expressan3o a sua sat-sfação pela eleva 

ção a cidade daquela vila angolana. 

• Duma caminheta, foram roubados valores bancários, sem possi-

bilidade de serem negociados, no montante de 2 680 contos, que 
se destinavam à agência do Banco Português do Atlântico em S. 

João da Madeira. 

• O Estádio Nacional foi utilizado, no mês de Junho, por 23 853 

atletas, dos quais 6 327 só no Dia da Raça. 

Pela ]Franqueira 

Reunião com o Ex.mo Presidente da 
Câmara Municipal de Barcelos 
A convite do Ex.mo juiz da Confraria de Nossa Se-

nhora da Franqueira, o nosso prezado Amigo, Snr. Eng,0 
Mário Pinho Azevedo, fomos a Câmara Municipal, onde 
o Snr. Dr. António Vasco Machado Maciel Barreto Alves 
de Faria, ilustre Presidente da Edilidade Barcelense, nos 
recebeu no seu Gabinete de Trabalho, afim de ali, assis-
tirmos a uma magna Reunião, a bem do Santuário da 
Padroeira dos barcelenses—N.a S.a da Franqueira. 

Ali, foram apreciados os projectos, já elaborados e 
se DEUS quizer, no dia 9 de Agosto, dia da grande Pe-
regrinação, será satisfeito o já antigo sonho de muitos — 
a abertura da estrada da freguesia de Pereira à Franqueira. 

Estão de parabéns, a digna Confraria, os Mordomos, 
os Devotos proprietários dos terrenos por onde vai ser 
cortada a tão desejada e util estrada e o Ex.mo Senhor 
Presidente da Câmara Municipal, que dá todo o apoio, como 
sempre, para t u d o que seja engrandecimento da sua 
e nossa Terra — B A R C E L O S, a terra mais bonita 
de P O R T U G A L, porque é a terra onde nascemos. 

A Mesa da Confraria, num louvável movimento, para prosse-
guimento e conclusão das obras, na Sagrada e histórica montanha, não 
se poupando a sacrifícios, nem andando à busca de honrarias, predi-
cados estes, apanágio dos humildes, organizou o seu Grande CON-
CURSO DE MIGALHAS, que dará a sorte a muitos que nesse con-
curso colaborarem, Assim, a Mesa da Confraria, conhecedora do mui-
to a fazer, apela para os Lares Cristãos, pilares dum Mundo mais saú-
dável e sobretudo, para os Irmãos da Confraria, convidando-os a ofer-
tarem os valiosos préstimos, de maneira que seja obtido o êxito dese-
jado. Nesta abnegada acção, que a todos pertence e de cujos resulta-
dos, os vindouros, amanhã, repetirão a grande lição que tem por lema, 
servir e servir bem, para engrandecimento do nosso património espi-
ritual, o qual, os nossos avós, nos ensinaram a chamar Franqueira. 

Eis a razão, porque a Mesa, espera receber a colaboração dos 
Irmãos e dos Peregrinos deste Santuário, que em dolorosos momentos 
se transforma em autêntico refúgio e cobertura consoladora daqueles 
que rezam aos pés de Nossa Senhora. Serão visitadas todas as resi-
dências e aquelas que por insignificante motivo não forem, a Mesa 
agradece que se dirijam ao Circulo Católico Barcelense e ali, encon-
trarão os cartões do Concurso, que terá início a 7 de Agosto. 

Com as «migalhas» de todos, será possível levar a cabo, uma 
grandiosa Obra que testemunhará acção e sacrifício, levando outros, 
que se esqueceram daquelas relíquias, que são as Ruínas do Castelo de 
Faria, actualmente sem acesso, por impenetráveis matagais, a reparar 
uma falta que na hora presente, poderá ser considerado um agravo 
Nacional. 

No 2,0 domingo de Agosto, dia 9, sairá da nossa Igreja Matriz, 
a grandiosa Peregrinação Arciprestal, caminhada de Fé e Penitência, 
durante a qual, os peregrinos rezarão pelas suas necessidades, intenções 
e orarão, também, pela Paz do Mundo e pela conversão dos pecadores. 

J 

Na colecção Ars Mundi ( Edito-
rial Verbo) acaba de sair o 10.° vo-
lume. Grécia, de W. H. Schuchh-
ardt, é uma panorâmica tão comple-
ta quanto possível da arte grega, 
seus princípios e subsequente desen-
volvimento. O cpovogrego, mes-
tre, em todos os s€ntidos, do Mun-
do Ocidental de então e de hoje» 
continua não só a dar origem aos 
variados estudos como a apaixonar 
todos os que atentaram alguma 
vez na sua grandiosidade. 
A colecção História Mundi con-

tinua a publicar-se regulamente 
para conten+amento d s amadores 
de arqueologia e história. Saiu 
mais um volume, Indla s Paquis-
tão, da autoria de um grande es-
pecialista inglês de arqueologia, o 
qual tem ocupado inúmeros postos 
da maior importância neste campo 
de investigação tão vasto. Os In-
gleses dedicaram se nos últimos 
vinte e cinco anos a pesquisas atu-
radas na índia e Paquistão e por 
isso ninguém mais autorizado que 
Mortimer Wheeler pari: nos apre-
sentar este estudo, produto de um 
árduo e dedicado trabalho. 

Bixâncio e Europa, é o último 
volume da Excelente colecção His-
tória Ilustrada da Europa. De uma 
objectividade] rara na análise dos 
facto, esta colecção tem-se revelado 
com um interesse fora do vulgar, 
A apresentação gráfica é de uma 
sobriedade requintada muito agra-
dável, aliada a um grande apuro 
técnico que muito a valoriza. Aliás 
tanto a colecção como a Editorial 
Verbo, já nos habituaram a estas 
características que difícilmeate po-
demos dispensar. Este último volu-
me de Sperc s Vryonis vem confir-
mar estes factos e dar-nos a opor-
tunidade de estudar um assunto do 
maior interesse. 
Da Verbo Infantil acabam de sair 
dois livros t A galinha Branca, de 
Marcelle Vérité, em versão livre 
de Ricardo Aiberty, com ilustra-
ções de Romaia Simoa, Férias no 
Mar, de Jeanne Dethise, com ilus-
trações de Marcel Marlier. Tanto 
um como outro vão, com certeza 
entusiasmar os leitores mais peque-
nos. Já com o seu público certo 
esta colecção continua a ser uma 
iniciativa do maior valor dedicada 
a um público tão sôfrego de bons 
livros e normalmente tão mal ser-
vido. Está mais uma vez de para-
béns a Editorial Verbo. 

Na Biblioteca da juventude, 
também da Editorial Verbo, sai-
rara mais dois volumes. 

Todos Nascemos ao Domingo, 
de Rolf Ulrici, da Série A ( Pere-
grinação, é um livro saudável, em 
que um humor sarcástico alegra a 
prosa e evita qualgner cansaço, te 
houvesse oportunidade para tal. 
A Juventude de Baden-Powell, 
de Artbur Catherali, da Série F 
( Vidas Heróicas), é uma biografia 
notável sobre uma figura do aotá. 
vel sobre uma figura do maior des-
taque no panorama mundial em 
geral e em tudo que se relaciona 
com a juventude em particular. 
Baden-Powell, fundador do escutis-
mo, com uma personalidade apai-
xonante e uma vida rica em acon-
tecimentos, desenvolveu uma acti-
vidade incansável em prol dos 
jovens. Livro do maior interesse 
recomendamo-lo aos jovens e aos 
adultos. 
O décimo volume da Verbo 

Enciclopddta Luso Brasileira de 
Cultura ficou agora completo ao 
sair o fascículo 120. O vocábulo 
Henoque inicia este volume ,que 
acaba com um excelente artigo so-
bre o vocábulo Ironia. Distin-
guem-se pelo seu iateresse e o seu 
desenvolvimento os artigos sobre 
Humanismo, Igreja e Iluminismo. 

Mas os motivos de maior Inte-
resse são inúmeros e os vocabulos 
sucedem-se sugerindo temas do 
maior interesse. Historia, Homem, 
Humor, Hungria, Iberismo, Icono. 
grafia, Idealismo, Ilustração, Im-
prensa, Ìadia, Indústria, Infantaria 
Informação, Inquisição, Interpreta-
ção, Iraque e Irlanda são alguns 
desses temas, tão variados como 
actuais. 

Este volume é profusamente 
ilustrado a preto e a quatro cores, 
apresentando o aspecto gráfico 
cuidado que é habitual. 

Olhos tristes 
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Olhos tristes 

é cansaço 
de um bem 

que se procura 1 

meu amor, 
nem é vida 

nem é cura 1 
Abre bem essas janelas, 

Olhos tristes são pecados 1 
Os olhos turvos, amor, 

São horizontes fechados 1 

Eugéniu Portugal 

e%ebibo be C?aaavne14ín 

I 

Pelo nosso respeitável e querido Amigo, Ex.mo Sr. Dr. 
Américo Gomes Fernandes Figueiredo, distinto Advogado 
nesta comarca, e por sua Ex.m' Esposa, Sr.a D. Maria Lídia 
Ferreira Carmo Calheiros da Silva Figueiredo, foi pedida 
em casamento para seu filho Sr. José Manuel Calheiros da 
Silva Figueiredo, finalista do Curso de Direito, na Universi-
dade de Coimbra, a Ex.ma Sr.a Dr.a D. Maria do Patrocínio 
Hintze Baltazar da Paz Ferreira, licenciada em Direito e Fun-
cionária Superior no Ministério das Corporações, filha do 
Ex.mo Sr. Dr. Artur Manuel Hintze da Paz Ferreira, ilustre 
Advogado em Ponta Delgada— Açores—e de sua Ex.ma Es-
posa, Sr.-, D. Delfiaa Baltazar da Paz Ferreira. 

O enlace realiza-se brevemente. 

No Liceu Garcia de Orta,—Porto—completou o 7.0 ano, 
com elevada classificação ( dispensando das provas orais e 
do exame de Aptidão à Universidade) a laureada estudante 
barcelense, Maria Virgíaia Arantes, filha muito querida do 
Sr. Manuel F. Arantes, conceituado e importante comer-
ciante da nossa praça e nosso particular Amigo. 

À distinta estudante, a seu Pai, e à restante família, apre-
sentamos as nossas felicitações. 

CARTAS A REDACÇAO 
1Vit: rói, 17 de ]unho de 1970. 

Prezados Senhores i 

Venho por meio desta pedir à Vv. Ss , para estudar a possível 
publicação de uma parte de correspondêncla, no jornal de suas pro-
priedades « 0 BARCELENSE» 

Eu muito gostaria de me corresponder com pessoas daí, para tro-
car de ideies, postais, etc. 

Agradeço, a atenção que dispensar à presente e me despeço, dese-
jando-lhes tudo de bom, 

Alaria Emilia Ribeiro Barquette 
OBS.—É favor enviar resposta para a Rua Indígena—n.o 200, 

Niterói, Rio de /anelro — Brasil. 


